
Institui no calendário oficial de eventos do
Município do Recife o Dia Municipal de
Enfrentamento ao Transfeminicídio - “Lei Roberta
Nascimento", a ser celebrado no dia 24 de junho.

Art. 1º Fica instituído, no Calendário Oficial de Eventos do Município do Recife, o Dia
Municipal de Enfrentamento ao Transfeminicídio, a ser celebrado, anualmente, no dia 24 de
junho.

Art. 2º O Dia Municipal de Enfrentamento ao Transfeminicídio, de que trata o art. 1º se
destina a:

I - promover campanhas, atividades e ações públicas de enfrentamento e erradicação
do transfeminicídio, nas etapas de:

a) prevenção;

b) mitigação; e

c) erradicação.

II - contribuir na construção de cultura de não violência contra as mulheres trans e
travestis.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação oficial.

Sala das Sessões da Câmara Municipal do Recife, 05 de maio de 2022.

Liana Cirne Lins

Vereadora (PT)
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PROJETO DE LEI ORDINÁRIA Nº 181/2022



JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei visa estabelecer o dia 24 de junho como o Dia Municipal

de Enfrentamento ao Transfeminicidio, e busca promover campanhas, atividades e demais

ações públicas de enfrentamento e erradicação da transfobia, bem como de construção de

uma cultura de não violência contra as mulheres trans e travestis.

O dia remete ao ataque que resultou na morte de Roberta Silva, travesti queimada

viva no Cais de Santa Rita, centro do Recife, na noite de 24 de junho de 2021.

Em 2021, foram registrados 140 assassinatos de pessoas trans no Brasil. Deste total,

135 eram vítimas travestis e mulheres trans, e cinco homens trans e pessoas

transmasculinas.

Os dados estão no Dossiê Assassinatos e Violências Contra Travestis e Transexuais

Brasileiras em 20211. O estudo foi realizado pela da Associação Nacional de Travestis e

Transexuais (Antra) com apoio de universidades como a Estadual do Rio de Janeiro (UERJ),

Federal de São Paulo (UNIFESP) e Federal de Minas Gerais (UFMG).

O Brasil foi, pelo 13º ano consecutivo, o país onde mais pessoas trans foram

assassinadas. Em relação à distribuição geográfica, São Paulo foi o Estado com mais

homicídios (25), seguido por Bahia (13), Rio de Janeiro (12) e Ceará e Pernambuco (11).

Além dos casos no Brasil, foram identificados dois assassinatos de brasileiras trans na França

e em Portugal.

As principais vítimas foram as profissionais do sexo - 78% das pessoas mortas

identificadas na pesquisa. Segundo a autora Bruna G. Benevides, esse perfil majoritário das

vítimas indica pessoas “empurradas para a prostituição compulsoriamente pela falta de

oportunidades, onde muitas se encontram em alta vulnerabilidade social e expostas aos

maiores índices de violência, a toda a sorte de agressões físicas e psicológicas.”

1 Dossiê: ASSASSINATOS e violências contra pessoas Trans em 2021 Disponível em:
dossieantra2022-web.pdf (wordpress.com)
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https://antrabrasil.files.wordpress.com/2022/01/dossieantra2022-web.pdf


O Dossiê informa que as pessoas trans também sofreram intensamente os efeitos

da crise sanitária, econômica e social da pandemia da Covid-19, com dificuldade de acesso a

auxílios governamentais e de obtenção de empregos em empresas.

O tema deste Projeto de Lei foi discutido e dialogado com entidades

representativas da sociedade civil organizada. Participaram da elaboração dessa proposição:

Apolo Arantes, do Movimento Independente de Homens Trans e Transmasculinidades de PE

(MOVITHT); Caia Maria, da Rede Autônoma de Travestis e pessoas Trans de Pernambuco

(RATTs-PE); Samantha Valentine e Yudi Luiz, da Nova Associação de Travestis e Transexuais

de Pernambuco (Natrape); e Gleicyanne Andrade da Articulação e Movimento para Travestis

e Transexuais de Pernambuco (Amotrans-PE).

Portanto, incluir no Calendário Oficial da Cidade do Recife o “Dia de Enfrentamento

ao Transfeminicídio”, será um marco no enfrentamento à violência, na promoção dos

Direitos Humanos e de políticas públicas voltadas para a não violência contra as travestis e

mulheres trans.

Sala das Sessões da Câmara Municipal do Recife, 04 de maio de 2022.

Liana Cirne Lins

Vereadora (PT)
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